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Aveiro

 

AOS GOMlClÔS

lleaiisa-se no dia_ 7 do

proximo nle'z do abri!, pe-

las 10 horas da nnanhfu. 4m

'asto armazena do !lava-.io. ja

conhecido do publico. o pri-

meiro dos emula-.los que se

'ão ei'i'eetamr n'esta cidade

'para representar ao parla-

mcato contra a eoniiueta il-

legal, arbitraria e cleopotica

(io sr. ministro tio reino.

conservando ainda como go-

vernador civil substituto

td'estc distrieto Manuel Fir-

mino d'Aimeiila .Ilaia, não

obstante os crimes vergo-

nhosos de que este homem

e :recusado c saneeionado

todos os attentados e des-

respeitos a lei. a liberdade

e aos direitos palhiices que

ha muito tempo se veem

praticando !festa terra.

.-1 esse comício. entre on-

tras ngm-as (le primeira pia-

na, assiste um talentoso e

eloqncnte deputado. que irá

¡Paqnl levar os nossos pro-

testos e o nosso direito ao

seio (la eamar: . obrigando o

sr. ministro do reino a m¡-

piiear-se por uma vez sobre

as iilegaiizlaales, os atropel-

los, as ini'amias, ('lllihll, conn-

mettidas n'esta terra.

l'rge. cortante. que o po-

vo corra em massa a fazer-se

valer n'esse eomñrio. para

que o talentoso deputado,

que tão dignamente tomou¡

a peito :I questão dos avei-

renses, veja a !unanimidade

das nossas reeiamarôes e dos

nossos sentimentos liberam,

os :nossos direitos offrnaií-

dos, a lei espesiahatia, ajus-

tiça iiizuiiaia por um iam-:io

tie sli-;Irina para os qnaes

não existe decoro, nem ver-

   

gonha. ::nem respeito por coi-

. sa alguma d'esta vida.

:X questão .5 subida. mas não

('essm'emos il'iiisistii' u'clla. Por-

que .'-, 'necessario que o povo so

tarte até ao lim d'osle pantuno

uzmsealmndo o pesülenlo. ipzo se

rlnuna a situação progressista em

Aveiro. Porque se torna indispon-

savel que o povo veja bem quan-

to lia de torne, de porco, de su-

jo. de rcpnguauto n'esm scríc do.

infamias que se. repetem ha tres

:nulos smtcossivameuto u'esta ler-

ra. Porque é couvenientissiuw.

para dizermos tudo, acabar com

isto, restabelecer a moralidade o

a lei na patria de José Estevão,

mostrar aos Tartulos do poder

que não estamos na aldeia de

Paio Pires, mas n'uma tcrra ('.lleíu

de glorias e de nobres tradicçües,

que não quer sor injuriada nem

(|llGl' sor (icsrirezada, que não

quer que abusou) da sua pa-

ciencia. que não quer scr dos-

hourada por um bando de mu-

landros que pretendem dispor

d'ella como roupa de francezes, e

tudo isso se consegue quando o

povo, :1 l'orça de examinar o qua-

dro de torpezas que o tirminisino

representa. chegue a comprehen-

(ler perfeitamente a uegrura dos

traços e o veneno das tintas.

Por isso nós temos insistido,

por isso nos havemos d'insistir

nas patit'arias dos malandros.

A questao vom de longe. ('20-

meçaremos dc longe.

.lose Luriano de (lastro foi ac-

ousado no jornal de Manuel l“ir-

mino (l'AImeida Maia o de José

Eduardo d'Almeidu Vilhena de

ter Ivatltio em seu proprio

par; de se ter vendido por

rem contos (lc réis :10943111-

versarios do barão de Morei-

ra: de se ter vendido por

centenas de libras aos moe-

aieiros falsos para os defen-

der contra o mirnãsí ro da âns-

tiça Hartz-ns Ferrão; alle se

ter vendido. cmiim. aos eou-

'tl-abanalistas de ?ilira para

 

a Follietim
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A arraya-miu'ula'

Entre os que altamente des-

eram. segundo parece, os cabe-

ças da parcialidal'ie contraria a

l). Leonor; aquolle pela altivoz de

seu animo; este por gratidão a

D. Henrique de Castello. em quem

acham amparo e abrigo no tem-

po dos seus infortunios, e que o

salvára da triste sorte de Alvaro

Gonçalves Coutinho e de- Pedro

Coelho, seus companheiros no

patriotico crime da morte de D.

Ignez.

0 casamento d'el-rei, ou ver-

:im-n'o'a'am taes amores, o in- dadeiro ou falso, era ainda um

!ante l). Diniz. o Iuais_in(›r_:o dos

filhos de l). lgnei de (lastro, e o

velho Diogo Lopes Pacheco (l)

m ¡sei-não Lopo; altirm'a que Pacheo

(ao nao tornara ao reino desde q ue fugi-

m por cicapar :i vingança de l). Pedro

1 por causa da morte de l). Ignez, senão

no nuno do 1372, cm que viera por om-

haixanlor (Fel-rei D. licurique. lsto pa-

race, inexacto; Fr. Manuel dos Santos

afllrma o contrario fundado na. restitui-

não de todos os seus bons e titulos feita

por l). Fernando no começo do seu rei-

nado. Não é isto que prova a assisten-

cia do Pacheco em Portugal no auno de

1371, não erpOrquo depms de vir podia

voltar para Castello., mas tambem por-

que essa restituição podia ser feita es-

mndo e cansei'vaudo-se elle ausente,

visto que a fruição d'um titulo ou do

rumor vago. uma suspeita. Us

nobres, porém, que o dosappro-

vavam souberam transmittir ao

povo os proprios temores, o a

agitação dos :mimos crescia a

medida que os amores d'el-roi se

tornavam mais publicos. l). Fer-

nando tinha já revelado aos seus

 

terras da coma, por simples mercê, não

obrigando a servico pessoal, ao menos

at“ ao tempo de D. João I, não tornava

necessaria a presença do donatario no

reino. O queprova a verdade da opinião

do Santos (e a. doação feita a Diogo Lo-

pes em '1371 (Chancell. de D. Fern. l'. Si)

da terra de Trancoso para pagunwnio de

sua quantia, o que suppõe serviço pos-

soal; porque ora'pela-a quantias que os

lidulgos estavam obrigado.; a l'a2é~iv.

Publica-se ::as iiaiiiingos

 

perseguir um humorionario

honesto' que os immmanoaia-

va nas suas trai¡ :aneias e

roubos ao thesouro.

llznla uma (Festas :Iccusacües

represento a maior allronta que

se pode fazer aum homem, se

são falsas: o diploz'na da mais vil

indigniilado, so são vol'dudniras.

Pois José Luciano de Castro

¡Boost-ou Manuel Firmino de

falam-ida Haia governador oi-

vii (Firewire. deixando-o em

piano exercicio perto ale tres

aanos, r acaba de dar a Jose

Ednardo aiiAimeida Vilhena

a prova da anais intima soli-

dariedade e ala mais profun-

da continuo: ¡nomeando-o aii-

rector politico tio «Correio

da Noite».

Povo, isto é uma Vergonha,

isto e uma degradar-.ão. Não tan-

to para o caracter dos individuos

citados, que o caracter d'essos

l'n'unnns não so conta. Mas uma

vergonha para a Liberiflade, mas

uma degradação para o Paiz, por-

que e a sombra da primeira, que

represrnta'a conquista d'uma ge'-

racão horoica, e em nome do se-

gundo, que esses homens des-

honrados representam a nossa

'mdividualidade e a nossa aucto-

ridadc. Pois nos havemos de con-

sentir como ministro do reino,

como presidente do conselho,

sem protesto energico ao menos.

um l'nnnom que den taes provas

dc baixem do caracter“?

Se Manuel Firmino d 'Almeida

Maine José Eduardo d'Almeida

Vilhena calumniaram .luso Lucia-

node (lastro, este homem, que

os recebe hoje de braços abertos,

não é um homem de bem, c co-

mo tal indigno da convivoncia da

boa sociedade, quanto mais de

presidir aos destinos do nosso

paiz.

Sc Manuel Firmino d'Almeida

Maia e .lose I'liluurdo d'Almeida

Vilhena disseram a verdade de

.lose Luciano de Castro, este ilO-

mem tem de Ser expulso das ban-

:adas do poder, como criminoso

e faccinora da peior espacio.

Que seja a patria d'essn ho-

  
conselheiros a resolução que to-

mara. e estes, posto que a prin-

cipio lhe falassem com a liberda-

de que então se usava nos poços

dos reis', vendo as suas diligen-

cias baldadas, contentmam-se dc

condeumur com o silencio essa

malavonturada resolução. () po-

vo, porém, não se contentou com

isso.

Conforme as iiieas d'aquelle

tempo, além das considerações

politicas, semelhante cousorcio

era monstruoso aos olhos do vul-

go, por um motivo de religião, o

qual ainda de maior peso seria

hoje, como o sera em todos os

tempos em que a moral social

rm- muis respeitada do que o era

n'aquella epocha. Tal consorcio

constituía um verdadeiro adulto-

rio, o os filhos que d'olle proce-

dessem mal poderiam ser consi-

derados como iulantes de Portu-

gal e, por consequencia, como

liadores da successão da coroa.

A irritação dos animos, asso-

prada pela nobreza, tinha chega-

do ao seu auge, e a cólera popu-

lar rebentar-.1 violenta natal-.le

que procedeu a noite em que co-

meca esta historia.

Tres mil homens sc tinham
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,luar/naipe_ cmi:: linho, '15 réis; no corpo do jornal, onda

linha_ *JU réis; (',lill'iJlL'th' pornmueutex, ;irrigar coiwcucio-

Matra. .YIHJMH'U Iu'nlm, ?ll réis, ou l
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mom a primeira a levantar esse

;.:rito de moralidade nas camaras

e a lavar a_ nodozr que pretendem

lançar no seu nome!

 

Nona-:ado Manuel Firmino de

.Mun-:ida Mais¡ governador Civil do

distrinto de Aveiro, desde logo*

os instinntos bestiues d'esse re-

gulo d'nldein, e os do bando l'e-

roz que elle commanda. se ma-

nil'rstarnl'n :'i larga nas selvage-

rias d”0var. Praticaram-se, a dois

passos d".-\veiro. sconas do verda-

deira imunidade, de verdadeiro

hmnloloirismo politico. E ainda

ato hoje não chegou o castigo, ou

a correcção ao menos, que o au-

ctor do tues infamiasrequer!

  

        

     

   

   

Provou-se n'este jornal, com

documentos publicos, que Ma-

nuel Firmino d'Almeida Maia era

um ladrão. Que foi condemnado

por uni ló nos tribunaes. Que lan-

çou mao de todos os exp«.=:linntes

para extorquir dinheiro a incan-

tos.

Entretanto, esse homem era e

é govornwlor civil substituto do

districto de Aveiro, em exercicio

na impossibilidade ou ausencia

do eli“ectivo.

Como se pode tolerar um at-

tentado d'essa natureza“? Não é

.lose Luciano de Castro o primei-

ro responsavel por tamanha \'91".

ponha o tão desaforado insulto?

Isto pódese admittir, isto pode-

se consentir sem um protesto

houroso e solemue?

Não, não se pode arceitar uma

infamia d'essas. Para que a uo-

bre população aveirense, tão exal-

tada ha dois dias pela imprensa

iutcira do paiz, complete _a obra

de moralidade, justiça e liberda-

(le, que encstou com as irmãs da

caridade.. é urgente que repilla

nos comícios a grande vergonha

'que Manuel Firmino representa

como governador civil substituto

d'este distrirto. _

Aos contidos. a completar

o grand(- trahallm da nossa

regeneração local!

Aos comícios. a completar

o trinmpho «resta terra , que
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e o _trinmnho da Liberdade

e da Justiça! . . . _

. Aos, comícios_ pela gloria

da nossa terra. pelo bom aho-

me de Aveiro! . .

nos eomielos, e'ontra. ou'

ladrões que nos_ (Inacredi-

lam e nos 'infaniaml
  

Manuel Firmino de Àlmeida

Maia e o bando que lhc obedece,

não coutentes das proezas que

ficam referidas, introduziram as

irmãs da .czuridade em Aveiro,

unicamente para insultarem _ a

memoria do José Estevão.. como

insultaram em vida o lavanderi-

dadào, e vingarem-se, (Posse mo-

do, dagrande apotheoso que.- a

cidade preparava ao seu lilho di-

tecto'. _ V _ _ _

A nobre população' aveironso

insurgiu-sc contra a vilissima af'-

l'ronta e resistiu Lionti'o da lega-

lidadc e da ordem. Então Mau-uol

Firmino i“l'Almzlitla Maia :mandou

inutilisar a \'lCtOt'lu oleitm'aloos

_aveirenses por um sicario assas~

sino e ltllíl'O. Mandou esfaquear

os eleitores pelo Perna Gorda. -E

mandou-os insultar depois pelo

Perna_ Magro', vulgo O Trinca Es-

pinhas. ,_ , _ - . _ . .

Reclamou-se, das tentativas

d'aSsassinato e dos roubos con-

summados, para _o sr. .ministro

do reino, 0 qual _prometteu mau-

dar syndícar dos actos do seu ro.-

presentante d'Aveiro e castiga-lo

como merecessc, se fosse reco-

nhecido criminoso.. ' ›

0 sr. ministro (lo reino

não cumpria¡ a sua promes-

sa. 0 sr. ministro do reino

mangou dos aveirenses. _ p

l'rge que !cremos as ca-

maras o conhecimento d'es-

te facto, para que o minis-

tro seja castiúado pela sua_

falta de dignidade e de oe-

riedade'.

  

   

Depois d'isso, o bando lirmil

nista continuou inaltcravelmento

nos seus processos de gatuuos e

l';:ccinnras im penitentes. Estão na

memoria de todos as putil'arias

do rocensomnento c sorteamento

 

     

  

dirigido tumultnariainente as por-

tas do paço dando aponas tempo

a que as cerrassem. A vozeria n: i

o ostrepiio que fazia aquella mul-

tidão desordenada assustou (-'i-I'HÍ,

que por um seu privado mandou

perguntaro que lhes ¡Ji-azia e para

que estavam assim reunidos. lín-

tão o alfaiate li'ernão Vasques,

capitão a ¡wucm'atlm' por alles, (tu-

mo lhe chama Fernão Lopes, af-

l'eion um termos violentos as in-

tenções d'el-rci. liberalisanzlo :l

l). Leonor os titulos de má mu-

lher e feiticeira e asseverando

que o povo nunca havia de cou-

sentir em seu casau'iento adulte-

ro. A arenga rude e veliemente

do alfaiate orador, acompanhada

e victoriaila de gritos insoleutcs

e ameaçadoras do tropel que o_

seguia_ moveu el-rei a responder

com agradecimentos ás iujurias,

o a aflirmar que nem D. Leonor

era sua mulher, nem o seria nun-

ca, promettentlo ir na manhã so-

guinte aclarar com elles este ne-

gocio no mosteiro de S. _Domin-

gos, para onde, os emprazaizn

tlom taes promessas, _pouco_ a,

pouco se aquietou o motim, a ao ›

caliir da noite o terreiro' d'apar

5. Martinho estava em completo

    

    

   

    

  

  

silencio. Como se, na solidão, cl«

rei quizrsse consultar comsigo o

que havia dc dizer ao seu bom e

líel povo de Lisboa, as vidraças

coradas das esguias jancllas dos

paços reaes.. que VBl'iiHll] quasi

todas as noites 0 ruido e o os:

plendor dos sarans, (erradas n'r-s-

ta hora e coladas como sopul~

chro, contrastavam _ com o relu-

zir dos indios, com o estrepito

das ruas, com o rir das mulhe-

res perdidas e dos homens em-

briagados, com o pel'passar con-

tinuo _dos magotes e. pinhas do

gente que se encontram-m, uuialn,

separaram, retrocediam, vacilla-

vam, licuvam immoveis, angio-

meravam-se para se desfazer, dos.

faziam-se para se agglomerar 3-.

novo, sem vontade e sem runs-

trungimento, sem motivo l' sem

objecto, vulto inerte, morri,.- ao

acaso, como as vagas do mar,

tempestuoso e irrefl'ectido como

ellas.

[Lendas c Narrativas]

ALEXANDRE Hmcuuxo.

(Continua. )

  



militar. quor em .\veiro. quer um

llhavo. À'li. como em tudo, não

houve lei . nem regulamentos,

lit'ill l'|'~'›l)HiU' algum pelos direi-

tm do povo para a quadrilha de

snlleudores a que nos estamos

i'et'orinr'lo. .-\hi. no mais violento

imposto prq;n.i|ar, alii, onde o po-

vo sacrilii-a o melhor do seu lar

i- da sua existencia, os proprios

iiIIios, a alma da sua alma e o

rorpo do seu corpo. reinou, co-

ino em tudo, o mais (lesat'orado

arliilrio o a mais escandalosa pro-

toi-çíio. (ibrigaram-se os despro-

'J'LÚIIUS e os infelizes a assentar

pinça em logar dos protegidos e

dos t'elizes da companhia dos la-

drões. Apouton-sc com o dedo o

numero mais alto a este e aquel-

lo liguráo, alilhado d'este ou d'a-

quelle salteador sem consciencia,

o por consequencia sem compai-

xão on sem alma. Obrigaram-se

a tirar o numero duas vezes os

quc não estavam em graça para

livrar os engraçados. Emilio, a

patit'aria mais descarwda e mais

aii'rontosa que se pode imaginar.

Quer o povo iicar de braços

i'l'ilZHliUS? Quer o povo deixar

impuncs todos esses crimes“?

Quer o povo que todas essas in-

i'amias se repitam amanhã com

dobrado arrojo e triplicada inso-

lencia?"

Não, não pode ser.

i'l por isso o povo correrá em

massa aos comícios a bradar

comnosco:

Abaixo a quadrilha!

.ilorram os ladrões!

Mas isto não hasta. lia mais

c ha mais grave. Isso ficará pa 'a

o uumnro seguinte.

.tos comieios contra o mi-

nistro do reino, que protege

descaradamente a quadri-

lha!

Aos comicios contra a

rompanhia dos malandros!

Viva a Liberdade!

\'iva o Povo!

'dá-WM

t) Povo de Aveiro publicará na

proxima quinta-feira um numero

extraordinario.

MALANDROS l

Não temos ainda em nosso

poder os documentos, que os

nossos amigos requereram sobre

o processo do surdo-mudo d'( lvar.

SÓ no proximo numero podere-

mos. nos e o publico, ter pleno

conhecimento do que se passa.

Mai-i a sentiria da Vera (Iruz Veio

lançar, pretendendo defender o

capitão de ladrões, alguma luz

sobre o caso, e habiliton-nos. se-

gundo nos parece, a fazer desde

ja um juizo exacto sobre a pon-

ca vergonha que os tribunaes

acabam de commetter. Ora veja-

mos.

A questão de Joaquim (Zhia

não tem senão um lado por onde

se possa encarar. Não hesitem os

pusillanimes, que ha muitos, em-

bo 'a dotados de boa fé, nem chi-

cauem os tratantes. O ponto a

discutir é este :-Tendo sido Joa-

quim Cliia condemnado a dez

dias di'. prisão na coma 'ca d'Ovar,

como vadio, e tendo cumprido a

sentença, podia algum principio

legal auctorisar que o homem,

immediatamente apoz o cumpri-

_mento da sentença, fosse encer-

rado oito mezes na cadeia de

Aveiro, sob pretexto de se espe-

raram ordens do governo sobre

o destino a dar ao desgraçado.

destino que era preciso resolver

atteuta a situação especial de va-

dio em que o homem estava?

Se. podia. não houve respon-

sabilidade nenhuma na prisão do

mudo, nem da parte do ministe-

rio do reino, nem da parte de

Manuel Firmino d'Almeida Maia.

Se não podia, a responsabilidade

é manifesta, o crime é evidente,

on da parte do ministro do reino,

ou da parte de Manuel Firmino,

ou da parte d'um e do outro.

Podia estar o homem detido

 

   

O

nas cadeias d'Aveiro, não dire-

iuos _ia oito ¡ni-zes. mas um dia

só que tosse, depois de cumpri-

nas radeias il'iivar os dez

dias a que foi coudemnado n'esta

comarca *3 Disse-o o sr. delegado

do prorurador rx“gio, i-oni'ormou-

se rom isso o sr. juiz da comar-

i-a d'Aw-iro e portal motivo foi

arrhivado o processo“? Acharam

estes dois magistrados que a lei

dava margem a duas interpreta-

Cons? Se tal succodeu. carradas

de razão temos lido para vir es-

°apellando lia IiiethS a lombada

dos juizes dÀveiro. Porque, nâo

so déram provas do mais revol-

tante l'acciosisu'io, da mais negra

injustiça. do mais miseravel at-

tentado :'i liberdai'ie e a lei, (.'ou'io

prova de tolos, snmioudo que a

scioucia dos codigos e npnuagio

unico das suas pessoas e que ne-

nhum dos jormdistas. que tanto

os teem combatido ein .-\vniro e

quo não sào iiachareis, poderia

das

 

POVO DE .AVEIRO

quim ilhia. este. homem nunra

poderia estar mais do que seis

mezes na cadeia, e cm sentença

piot'erida por juiz, e nas cadeias

d'ilvar, terra e Iiiilillli't'H onde. o

mudo l'oi julgado, que la diz o

art. :258:

   

                       

«So o vadio, sem motivo que

o justifique. entrar em habitação

ou logar tombado d'i-lla dependen-

te. ou se for ai'hailo disfarçado

de qualquer mo'lo. ou foi' acha-

do detentor do objectos cujo va-

lor exrrda a 405000 reis, o na?)

_iusliñrar a causa da detenção,

sera condeumado em prisão de

um a dois aauos, e depois cn-

trrgue ao governo na forma

do art.. 256.»

Este-(leprns' Mirai/:ic no _r/oucr-

no na [ih-mo do art. 255-. ainda

demonstra claramente que si'i por

delictos ou crimes provados os

radios poderão ser mettidos na

  

no Íh:\ii'iüillii Maia. Sie ii-Í d'um-

bos, dupla raZao tem o comício
e_ a nossa propaganda contra a

situacao progressista.

Segundo a s-mtlna da \'era

(lruz, a culpa é de Manuel Firmi-

no e do Jose Luciano de (lastro.

i) [il'lliiPil't'l, diz a santina. não

tem culpa nenhuma porque ol'li-

rion ao minislro do reino pergun-

ando-lho que destino havia de

dar ao homem. Porem, fit'('l'l'S-

conta a ines'ua sentiria, soltou-o

antes de vir a resposta. \'ejaui

como tudo isto ú illliilstl'llnsnl

Primeiro. Manuel Firmino d'Al-

meiila Maia não sabia que fazer

do homem. ('Iousultou n ministro

do reino. Depois. não precisou

da consulta e deu destino ao inu-

do! Primeiro, Manuel Firmino

d'Almcida Maia não tinha muro

meio de vigiar o homem senão a

cadeia. Depois, ja o vigiava a tra-

balhar sem necessidade das or-

dens do ministro do reino.

..___.~ M”

lado, t':i\'.'iiil|"¡l'vl muito respeitavel

o. que um '18.7% exerceu o cargo

-Iv ;zovm'nador civil d'cste dis-

lricto.

_Fallout-ui eguulun'nti: o si'.

Mliiilivl Martins da Silva, abasta-

do i'npilniisln e que no sou les-

tamento t'u-z importantes disposi-

ço Is.

-- Foi hontem assignado por

mi. (Iliarles (i-'orgi o novo ron-

ti':ii:to para a illuiuinnçüo d'esta

cidade.

- \'erilirn-sn brevcinnuir- :no

haZar de. prendas em favor il-i

Hospital do (lreonças Maria i'm.

Diz-se que sua magosle :i rio-

uha vira aln'ir o barco'. lx' :is-om

que se arranja popular¡ Noir...

_Ouvi que vaza inovam-'tuli-

roamiarei-er a Foi/'tu .Yo/In, tendo

outra vi-z por director o sr. liiny-

giiin de Oliveira.

AI". .l.

___A___.____...___ _

  

    

   

  

   

   

  

   

  

   

   

 

   

  

   

 

   

  

destruir-llu--s as trapaças rom inn

golpe de penna. Enganaram-se,

como vamos vür. V

E' a Secção i do Capitulo 1X

do Codigo Penal que regula o ca-

so sujeito. Diz o artigo :256:

cadeia por tiempo superior ao

previsto no art. '2.513. Quo so uma

sentença os pode cmnlemuara

prisão. Que nunca os agentes do

poder executivo podem nsurpar

as attrihnicñes dos agentes do

poder ju licial l

Pois Joaquim tlliia não incor-

ren em nenhum dos casos pre-

vistos no arto-.50238. PoisJoaquiin

(illiia l'oi ('ondemnado pelo juiz de

Ovar simplesmente a lt) días

de cadeia e a ser entregue de-

pois ao governo para lille i'm'-

neeer trabalho pelo tempo

que pari-cesso conveniente!

i'. Joaquim (Jhia esteve ao todo

na cadeia oito mezes e qua-

torze dias. espaco de tempo

que1 aliaz e alem de tudo, nenhum

artigo do (Indigo prevo para os

casos de que se está tratando!

Teve-o o governador civil na

cadeia como medida de vigilan-

cia, a espe 'a que o governo deci-

rlisse dos destinos do homem?

Nunca, nunca o governador ci-

vil podia empregar uma medida

dessas. Nunca! A vigilancia

que o governador civil tinha a

exercer sobre o homem, era a

mesma que havia d'excrccr ou

   

   

                   

  

«Aquelle que não tem domi-

cilio certo em que habito. nem

meios do subsistencia. nem exer-

cita habitualmente alguma pro-

iissão. ou ol'licío, ou outro mis-

ter em que ganhe a sua vida. não

provando necessidade dc lorça

maior, que o jnstiiique de se

achar n'est-'is circomstancias, se-

rá com peten temen tejnlgado e de-

clarado vadio, c punido compri-

sdo corrowionai ate' sais meses. e

entregue a disposição do go-

verno, para lhe fornecer tra-

balho pelo tempo que pare-

cer conveniente»

Atteute-se bem nas conclusões

d'este artigo, que vao publicadas

em gripho e em normando.

Ninguem pode estar preso se-

não em virtude de sentença ou

por despacho de pronuncia, isto

e, com culpa formada. A prisão

correspondente á culpa formada,

 

    
   

  

   

Isto por um lado. Por outro

Indo, continua a sentiua da Vera

ilruz. Jose Luciano de (Zastro nao

assumiu a rcspousahilidade da

prisão do homem. Mas partici-

pando-lho capitão de ladrões a

prisão de Joaquim (Zhia em de-

zembro de '1387. .lose Luciano so

respondeu em outubro de 'ld-88 l ll

lúspantoso. isto e verdadeira-

mente. extraordimn'io.

Quinta-ll-ira falaremos com os

documentos a vista.

EXPEiENTE

Rogamos aos are.” assi-

gnantee de Bananeira. Silvei-

ro e \'erslemiiho, que se

acham em debito. o favor (lc

mandarem saldar as suas

contas. o que desde já agra-

devemos.

 

   

  

   

  

    

   

   

Notíciario\ás-..794%

0 POl'O DE it l-'EIIiO vende-

se em Lisboa no Mosque do

llorlo, lado sul.

Fã.

.la deixou de ser director

politico alo «Correio da Soi-

l tem, Jose Eduardo @Almei-

da |'lhena, o nosso immun-

do ze l-'orqueta com os dc-

dos todos. (Dito dias. so. no

tbiympo! Arre. malandro,

que es corrido em toda a

parte.

Fira este caso para risoto

n'outro dia.

 

   

   

  

Tem corrido um tempo exoel-

lente para a feira dc Marco.

Como dissemos, o importante

mercado abriu no domingo, mas

não l'oi grande n'este dia a con-

corl'elu'iu de r-i_in1pi'at10i'es. Na

Seguinla-feira, porém, a afliuen-

cia foi enorme, mal se pm'lendo

transitar no lili'íii e immediacões

da feira. l"oi este um hom dia de

¡analisando-sc

  

Carta. do Porto

valiosas

   
   

    

    

  

  

  

limites do crime provado.

gem. Qual é o castigo que lhe

de e unica lei admittida: a prisito

so nenhum podia estar mais do

que seis mezes na cadeia, exce-

pto no caso do art. "258 que adeau-

te veremos, e ainda assim por

sentença d'um juiz. Passados es-

ses seis i'nezcs, Seria entregue a

disposição do governo. Para quo í'

Para entrar novamente na cadeia“)

Seria manifestamente absurdo.

embora o artigo do Codigo. a que

nos estátuas referindo, não dis-

sesse mais nada, por isso que a

lei lá determina os limites da

prisão e quem a ha de applicar,

que é um juiz de direito. Mas a

lei diz tudo. A lei aCcrescenta:

sera entregue a disposição

do governo. para Ihc forne-

cer trabalho pelo tempo que

parecer conveniente.

E' claro como agua. E n'essa

conformidade procedeu o juiz

Brochado, que condemnon o mu-

do em Ovar. Aqui esta a respe-

ctiva sentença. já publicada por

extenso no n.° 350 do Povo de

Aveiro e onde se le isto: «Julgo

procedente e provada a accusa-

cão para condemnar como con-

demno o réo Joaquim (thia de

vinte e cinco annos, natural da

Lagóa de S. Miguel d'esta villa,

para depois ser entregue á dis-

posição do governo para lhe

fornecer trabalho pelo teln-

po que parecerconveniente.)

_ Tanto é certo que pelo delicto

Simples previsto no art. 2nd,

aquelle que foi applicacio a .loa-

é uma prisão meramente preven-

tiva. O julgamento decidirá do

castigo ou do desaggravo do ho-

mem preso n'essas condições. A

prisão por sentença é indepen-

dente (Fessa e só póde ser deter-

minada pelo Codigo Penal, nos

Qual foi o crime ou o delicto

que Sc provou a Joaquim tlhia, o

surdo-mudo d'Uvar? 0 de vadia-

corresponde? Lá o diz o art. 256

do Codigo Penal. unica auctorida-

corrcccionai de 'um dia ate' seis mc-

:i›.~:. isto e, Joaquim Chia em ca-

    

  

   

   

   

  

maudar exercer depois da respos-

ta do governo. (labia, porventura,

na cabeça do governador civil

que o governo havia de mandar

conservar o homem [Ji'eso eterna-

mente? t) homem havia de ser sol-

to, havia d'ir trabalhar. Uva se o

governador civil havia de vigiar

o homem e de lhe dar trabalho

depois da resposta do governo.

como c que não podia fazer uma

coisa nem outra emquauto a res-

posta não vinha '3 Pois isto, mes-

mo que pozessemos de parte a

lei, não é racional”?

iiouve mr. magistrado que

sancnionon essa int'amia? iiouve

um magistrado que, contra a let-

tra expressa da lei, contra o es-

pirito claro do legislador, contra

0 proprio senso common), decla-

rou que o governador civil podia

ter o homem preso como teve,

ou pelo menos não achou illegal

esse procedimento? Não sabemos

ainda. Quinta-feira o saberemos

no numero especial que vamos

publicar. Mas em caso at'lirmati-

vo, e nós estamos prevenindo to-

das as livpotheses, e a coisa

mais estapat'urdia, ,mais

monstruos'a. mais asnatira

que tem sabido dos tribu-

naes portuguezes. O magistra-

do, que lavrou com o seu nome.

um táo desrooimnnal disparate,

não e so um homem compromet-

tido; e um homem perdido

para a consciencia publica.

Por conseguinte, i'ica clara-

mente averiguado que Joaquim

(Zhia não podia,em caso nenhum,

estar na cadeia de Aveiro como

esteve. Mas esteve. De quem foi

a responsabilidade? Se foi do mi-

nistro do reino, as camaras, para

onde o povo aveirense vae recor-

rer, liquidarào este negocio. Se

foi do governador civil, razão te-

mos nós ainda para d'um comi-

cio publico ir ao parlamento pro-

testar contra a conducta insolita

do sr. ministro do reino cansei-

vaudo como governadora¡va subs-

tituto do districto de Aveiro o re-

lebre quadrilliciro Manuel Firmi-

   

     

   

  

   

28 de Março.

En sei que a maior parte dos

leitores de _ioroacs gostam que

se lhes t'allc em politica. mas

tambem não ignoro (plc esse as-

sumpto esta estat'ailissimo c a

muitos cansa tedio: e como na

presente occasiào não ha novida-

des palpitantes na i'aonjentzi po-

litica, passarei adiante e aprovei-

tarei o espaço para outra cousa.

Apos um grande temporal,

que, como os leitores jz'i estao

fartos de saber, deixriu tristes

vestígios da sua passagem pelo

Porto. temos agora tido inn tem-

plo espliñndido; O cidadão purifi-

co já nada teu'. a rccciar das lrai-

coeiras pneumonias que o assal-

tavam continuamente.

Estamos actualmente n'um

verdadeiro pa 'aizo; os tlieatros

apresentam todos as suas novi-

dades, que nos teem proporcio-

nado momentos agradaveis, senão

veja-se: no S. João trabalha pre-

sentemente uma companhia fran-

caza de operela que coula artis-

tas de merecimento; no infante

D. Affonso cxhibcm-se os engra-

cados Colibris, que teem causado

a adn'iiracào de toda a gente e

até do celebre Correia de Barros;

no Principe lieul tem-se feito ou-

vir o eminente pianista Arthur

Napoleão e executam dit'ficeis e

arriscados trabalhos os distinctos

gymnastas Martini e Saltamon tes;

e, finalmente, no Chalet a engra-

çada revista do anuo e a magica

A Lenda de &itaim; Junte-se a

isto uns dias formosos e digam

se devemos ter razao de queixa.

Para não ficar por aqui t'iiVÍO

as seguintes noticias desta se-

mana:

_Realisou-se no Palacio de

Crystal a annunciada exposição

de cumelias, sendo muito concor-

rida. U expositor que obteve mais

premios foi o sr. Marques Lou-

reiro. conhecido horticultor d'es-

ta cidade.

- Faiieceu o sr. barão de Yal-

 

   

  

 

    

  

   

  

  

  
iillios em Portugal.

emigrantes nào teem que cvmer,

negocio_

transacções.

Durante. o resto da semana a

Coiu'orrencia ao mercado foi re-

gular, nào so de gente da cidade

como de tora, continimndo a ha-

Vol' li'ansam_-ñes ein todos os va-

riadissimos artigos expostos ii,

venda.

Pode-se dizer que a feira não

tem corrido ma para os nego-

ciantes.

iii _ic (“leve ser ainda um bom

dia d». negocio.

--_-.-_--~

Acaba de sor aposentado o

guarda-info' da estação de. saude

d 'esta i-.ii'lado, o venerando i'acul-

tativo sr. .lor'io Maria liegalla.

São relevantes os serviços que

Aveiro der:: a r-ic beneinei'ito

clinico.

_.-.+__

(Zonta uma l'olha de Aizneda:

--«\'iviam no Rio de Janeiro qua-

tro irmãos. ¡iiii'tiigiii_›zi›s. natu-

I'aes da i'regzuezia de Aguada de

iiaiXo, d'este concelho. lista-.vam

alii havia annos c moravam ua

mesma casa e tinham todos'. a

mesma occnpacão. Mas a febre

amarella começou a fazer vii-ti-

mas e atacou um dos quatro ir-

mãos, que morreu logo. ii 'pois',

a tei'i-ivoi enfermidade foi acom-

mettendo os nossos patricios o

em poucos dias, no mez deja-

neiro, tinham i'allecido' tres. U

ultimo, receiando um ataque inor-

tal, metteu-se a bordo de um pa-

quete e regressou a Europa.

(lhegou ha dias a Aguada de.

Baixo e conta coisas extraordina-

rias da epidemia. Diz elle que so

de febre amarella morriam mais
de .1.th pessoas por dia. Havia nu-

merosos :asos i“ulminantes. Quan-

do foi ao cizmiticrio acompanhar

o cadav'er do um dos irmãos, já

Iú. havia 200 cadaveres e era uma

hora da tarde. Dois dos irmaos

fallecidOs eram casados e tinham

 

E' aterrador.)

,R

Em Porto Alegre, Brazil, os
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ganda os direitos lixados no de-, bre a _pinta-fôrma da torre, emeia as propriedades dos eli'eitos da annos, a leitura _de taes docu-

creto de 'lã de dezembro .proximo hora depois todas as partes car- electricidade atmospherica. mentos se torna imposswel, por

passado. nosas que cobriam os ossos es- O meio e muito simples. Col- Se acharemtodos cortados no io-

_-a-_-_ tão devoradas pelos ahntres que tocam no altn das casas. cellei- gar da escripta.

ttaram por falta de ¡meios-z! '(7) dr. João Pinto Rego (Icsar, habitam nos recoucavos do nio- ros. pinheiros, etc., nm pan bas- w m

- --+-- facultativo no ltio de Janeiro, aumento. tante alto em cuja extremidade' Lonsta opte alguns estudantes

E' hoje que o notavel artista; aconselha. como preservativo da Estas aves de presa faziam re- superior atain um grosso feixe de do lycmi de Lisboa vão fazer uma

'mister William reappa-rece nora- 'febre amarella. o tomar-se uma tinir nos ares os seus gritos lll- palha. Por este systema de pára- _digressão até ao Porto, a pé.

mente no theatro Aveirense, exe- dõse de milligramma do acido gubres e só se retiram do festim raios, simples e barato. ficam li- São gostos. ..

'catando novos e variados trabaa arsenico, tres vezes ao dia. depois de saciadas e fartas, a vres dos desastres musados pelas ar

    

«e vestir. dormindo pelas ruas da.

cidade!

Muitos d'elles 'teem succnm-

?bido a febres. de que não se tra-

   

  

 

  

    

   

    
  

   
   

  

!lhos '

U phenomeno e digno de ver-

ee. Não .perca, portanto, o !publi-

-co a occasião de ir a Route ao

.lheatro admirar os seus assom-

ãirosos exercicios.

Toma tambem parte no espe-

rtacnlo mdll.” Camhella, grande

.celebridade artística do Palacio!

-de (lips-tai de Londres, que fará

chrcicios de googlerio e equili-

!brios combinados com fogos ar-

¡tif'ciaos

+-

A Companhia The Caima Tim- '

lbcr Estate and Wood Pulp Com-

ipany Limited, de Londres, acaba

«le adquirir por 360008000 reis a

extensa quinta do Carvalhal, nas

freguesias da Itaoca e Ribeira de

Fraguas, do concelho de Alber-

garia, composta de mattas ¡in-

inensas. casas e terrenos lavra-

dios, que pertencia a William

Cruickshank, do Porto.

Esta Companhia tem em vista

montar a-lli' em breve uma fabri-

ca de dação do tecidos e outra

de moagem de madeira. em que

aquel'le concelho é abundante,

para a fabricação de papel.

Ha muito a lucrar com a rea-

lisação d'essas fabricas, que re-

presentarão para Albergaria uma

nova e abundante fonte de receita.

_~+~-.._

(lasaram civilmente, na admi-

nistração do bairro oriental do

Porto, o sr. Antonio Ferreira Cam-

pos e a sr." Em ma !tosa Teixeira,

-d'aquenlla cidade.

Na administração do mesmo

bairro foi registrado o nascimen-

to d'nm filho da viuva Quiteria

!tosa Ferreira, recebendo o nome

de Antonio.

   

   

    

   

  

  

  

   

   

 

   

   

 

   

   

  

qualquer escandalo, então a coi-

sa correria d'outra maneira, por-

que seria satisfeito religiosamen-

te; mas como o caso muda muito

de figura, são tudo demoras, é

a pouca vergonha que se ve.

fome!...

paiz se vota á instrucçãol

Segundo diz um periodico bra-

zileiro. este medicamento tem da-

do optimos resultados.

'_-_*___-

Foi recommendado a todos os

governadores civis que deem ins-

trucçõcs as camaras l'nuniripnes

para que. assim que recebam as

folhas. mensaes dos professores

de ensino primario devidamente

apprnvadas, levantem da (Jaixa

Gl'll'ítl de llepositos ou das respe-

ctivas delegações concelliias as

im portancias correspondentes, pa-

ra el'l'ectuareni o pagamento dos

vencimentos auctorisados.

Quando, porém. haja difficul-

dade da parte da Caixa Geral de

Depositos ou suas delegações em

satisfazer as importancias exigi-

das. as camaras participarão esse

facto aos governadores civis para

estes informaram superiormeute

e o governo poder providenciar.

Entretanto os pobres obreiros

da civilisação vão jejuando me-

zes e meme, como succede aos

do concelho de Aveiro, que ha

cerca de noventa dias não reco-

bem vintem dos Seus mesquinhos

ordenados l

Se se tratasse de gratificar

Que importa lá que os pobres

professores estiquem a perna de

Tal é o desprezo que n'este

_+-

Pelo ministerio da guerra foi

  

 

   

 

   

  

    

   

  
   

 

uma sympathica

quem não falta habilidade e me-

recimento.

organisada e tem agradado mui-

lo. Dallot, o incançavel cmpreza-

rio e director, merece por isso

louvores.

mo dia 5 para o Porto, onde vae

trabalhar na feira de S. Lazaro.

ponto de não poderem voar ao

cimo das arvores que vegetam na

collina.

Quando os ossos ficam a ni'i.

o esqueleto resta a eiiibranque-

cer ao sol e ao Vento. até que es-

teja completamente Secco.

Dois serventes. com as mãos

calçadas de luvas, transportam-cs

depois para um poço onde os

precipitam até ficarem reduzidos

u pó.

+_.

A companhia Dallot entrou em

Aveiro com o pe direito. como

vulgarmente se diz. As enchen-

tes contam-se pelos espectaculos,

que teem sido lllill'lOS. lla nou-

tes em que o barracão esta total-

mente cheio.

Realmente a lroapc e merece-

dora do favor plllJllCO, porque

tem apresentado um escolhido

rcpertorio, dando a todas as pe~

ças um desempei'ilio que vae

muito além do que se esperava.

D'entre todos os artistas que

compõem a companhia é de jus-

tiçi especialisar Domingos, uni

actor iiitelligente, apreciavel, que

faz todos os papeis com a maior

naturalidade e graça, o que lhe

tem valido sempre os maiores ap-

plausos do publico.

Das actrizes destaca-se Lola,

rapariga em

Emfim, a companhia esta bem

A companhia retira no proxi-

    

    

   

  

  

  

  

   

    

   

   

    

 

qne não só as conserva melhor e

as livra dos insectos. como aiii-

da as torna incombustiveis.

vem-se quatro kilogrammas de

sal marinho e oito de cal, e aque-

ce-se esta dissolução.

ve, mergulham-se n'ella as ma-

deiras até ficarem perfeitamente ao

embebidas. Convém pintar com

qualquer tinta commum as ma-

deiras que teem de ficar expos-

tas as intcmperies.

Salgiieiros. no Porto. Os prejui-

zos são guiadas. A fabrica em-

   

  

 

  

  

   

 

   

 

  

   

          

  

determiiiado que as praças da re-

serva tenham passagem aos cor-

pos dos districtos de reserva, on.

de se acharem os seus domici-

lios, quando a permanencia n'es-

tes seja por tempo superiora seis

mezes.

_+_

Uma empreza franceza faculta

viagens a Pariz, na epocha da ex-

posição universal, em condições

extraordinarias.

Por '10 libras-passagem. es-

tada de oito dias em Pariz, hos-

pedagens, theatro e um dia de

trem l '

Aproveite quem poder!

____.__.

lia na ilha de Bombaim, In-

dia Ingleza, um monumento es-

tranho, de aspecto sombrio, de

contornos enegrecidos e cobertos

de musgo. conhecido pela deno-

 

   

    

   

   

 

   

_+_

Cbrre que pelo ministerio da

fazenda vão ser concedidos sub-

sidios ás coristas dos conventos

rxtinctos, quando estas senhoras

mostrem não ter meios para vi-

ver, nem parentes que as quei-

ram receber.

Subsídios às coristas dos con-

ventosl Não é mau. Mais que uti-

lidade tem e que serviços presta

esta gente para ser assim recom-

pensada? Que se coutentem ein

ir para o céu... e ja estão com

muita sorte. (tra o diabo!

isto está tudo, cada vez mais,

a pedir vassoura. . .

_+__

Parece que a banda da guarda

municipal de Lisboa e a do regi-

mento de infantaria 4 concorrem,

se pelo ministerio da guerra lhes

-----.-__-_

ncvlsta Popular de Conhe-

cimentos lltels

Summario do n.° 43:

A educação da mulher (ll):

Estudos livres: (l aço; A :We dos

tropicos; Antoclismo e semi-anto-

clis'no; Conselhos aOs Operarios

(V); A policia rural; Composição

dos banhos de nickel; Pastilhas

anti-septicas contra a diphtheria;

Novas ligas metallicas; Novo sys-

tema de telegraphia optica; ("Ion-

gresso de physiologistas; influen-

cia da idade dOS paes na vitalida-

de dos filhos; O Poral; Carrnagem

electrica; Aperfeiçozunento da pi-

lha de Leclanché; A clcctricidade

applicada a cozedura do pão; Mi-

C-rOphono avisador; Premio aos

nossos assignantes.

_+_

no sitio de Valle-[leito se desco-

briu um jazigo de linissimo mai'-

more, alabustro e jaspe.

sores do concelhode Campo Maior

não recebem os seus mesquinhos das as

ordenados l

 

t'õi' dada a respectiva licença, ao

concurso internacional das ban-

das militares, que em Pariz se

deve ven'ilcar no dia 22 do proxi-

mo me: de setembro.

_h

lllstoria da Revolução

Portllgueza de 1830

Recebemos o fasciculo n.° 35

(13.° do volume III), d'aquella es-

plendida obra do dr. .lose d'Ar-

vinga.

A edição da acreditada Li-

vraria Portuense, dos srs. Lopes

ú- C.“
_+__.

A folha official publicou o se-

guinte decreto, que diz respeito

aos direitos dos trigos e das fa-

vinhas:

Artigo 'l.° Os direitos sobre

trigos estrangeiros e os das fari-

nhas de trigo serão, a contar de

20 do corrente inez, de '191'éis

por kilogramma para aquelles e

de 27 reis por kilogramma para

estas.

Art. 2.” Exceptuam-se das dis-

posições do artigo antecedente

os trigos e farinhas que a mesma

data estiverem nos portos portu-

guezes, e aquelles que tiverem

partido em viagem directa dos

paizcs productores para os mes-

mOs portos até. á data d'este de-

ciclo, os qiiaes continuarão pa-

  

minação de Torre do Silencio. E'

visitado com temor pelos raros

curiosos que obteem auctorisa-

ção para transporem o recinto.

O monumento é situado n'uma

collina.

E' um logar onde o europeu

goza o espectaculo do mais ina-

gnifico panorama do mundo. mas

que é selvagem e triste, atfasta-

do de toda a habitação e destina-

do a ser a habitação da morte;

por isso o nomearam Torre do

Silencio!

Foi construida lia dois seculos

pelos Parsis, partidurios de Zo-

roastro. Addicionaram-Ihe mais

quatro torres; e depois fizeram

acquisição de toda a collina, ro-

dearam-n'a de um alto muro, com

portas de ferro para prohibirem

a entrada a quem quer que não

pertoncesse á sua religião.

No sope da collina veem-se

dois estabelecimentos, dois hos-

picios, onde são recebidos os se-

ctarios pobres de Zoroastro, da

India e da Persia.

A Torre do Silencio é o cemi-

terio dos Parsis. E' curiosa a ma-

neira como procedem às ceremo-

nias tunebres.

Os corpos são completamente

nús, em conformidade das pala-

vras: «Nú vim a este mundo e nú

saliii'ei d'elle !a Depositam-nos so- 

Segnndo uma curiosa estatis-

tica é de 44000 o numero de t'a-

bricas de papel que existem no

mundo. produzindo anrinalmente

980 milhões de kilogi'ammas de

papel.

A saber: 300 milhões de ki-

logrammas. são utilisados pelos

jornaes; 'in milhões pela livra-

ria: 100 milhões pelo commcrcio;

100 milhões pelos serviços admi-

nistrativos dos governos; 93 mi~

lhões pela industria; 9.3 milhões

pelas escolas; o o resto, isto é,

'101 milhões, pela corresponden-

cia privada.

Em França, o consumo an-

nual do papel e de '133 milhões

de kilogrammas, empregando os

jornoes 20 milhões.

._..___

Noticiam os jornaes realengos

que a sr.l duqueza de Bragança

entrou novamente no seu estado

interessante.

Vamos, então, ter mais um

principesinho para csteio da' mo-

narchia e contentamento d'este

bom povo portuguezl

E' mais uma sanguesnga. Va-

lha-iios ao menos isso para o di-

nheiro não criar hlor...

--_-4›_-_-

Nos Altos Pyreneus. os liabi-

tantes adoptaram um pára-raios

economico para lhes resguardar; 

faiscas.

_+_

Jlêrcailo do Aveiro

os seguintes generos:

Feijão branco (20 litros)...

llito vermelho. . . . . . . . . . .. 700

Dito laranjeiro . . . . . . . . . .. !$100

Dito manteiga . . . . . . . . . 8.60

Dito aniarello.,, . . .. . . . . . 800

Milho branco.. . . . . . . . . . .. 600

Dito amarello . . . . . . . . . . . . 580'

Trigo . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 860'

Ovos (cento) . . . . . . . . . . . .. 800

¡\7.eite (ll) lill'os) . . . . . . . . .. 15850

Batatas ('15 kilos) . . . . . . . . . 280

-_-_-*_--

Nos listi'idos-Unidos da Ame-

rica do Norte teem-se feito expe-

riencias que mostram as vanta-

gens que proporciona as madei-

ras de construcção iiiipregnal-as

de nina dissolução de cal e sal, o

Em mil litros de agua dissol-

Qnando fer-

_--.-_-__.

\'arlas noticias

  

  

Preços porque no nltirno do-

mingo se venderam ii esta Cidade

920

   

   

    

   

   

 

  

Morreu em Vienna o pintor

Pettenkoffen, professor da Aca-

demia de Pintura. Alguns quadros

d'este artista lizeram grande suc-

cesso em Pariz.

HK

Uma empreza vae pedir con-

cessão para mandar construir

uma avenida-ponte que, partindo

do largo das Virtudes, no Porto,

ligne as duas margens do Douro,

terminando na estação de Gaya.

---__.---_.

¡null-to Mascaro

Curso livre e gratuita ¡un'n o ensino dos

cegos. Methodu ainu'tltunm de leitura e

cam-iptu. pelo rllpliabeto commum, sync»

ma le'cus, por Branco Rodrigues.

N'este instituto inaugurado em

'15 de fevereiro ultimo, no con-

sultorio do illustre medico o sr.

dr. Mascaro, ensinam-se gratui-

Iamente todas as pessoas cegas a

lcr e a escrever o nosso alpha-

beto, pelo mel/iodo simultanco de

leitura c escripta, do Branco Ro~

drigncs, applicado as pautas es-

tylographicas de Llorens.

0 sr. Branco Rodrigues, que

dirige este curso. propõe-sc a ha-

bilitargratuiwmente todos os pro-

fessores, que desejem irledicar-sc

ensino da humanidade cega.

Convida para isso, os profes-

sores de ensino livre e official,

os directores de casas de educa-

ção, que queiram instituir cursos

para cegos, em geral todas as

pessoas que conheçam ou tenham

pessoas cegas na familia, espe-

cialmente as mães que tenham

Houve incendio na fabrica de mms cegos aos quaes desejem

I¡

Referem de Mogadouro que

:i:

lIa tres mezes que os profes-

Somma e segue.

.1:

Estão a concluir os trabalhos

do ramal do caminho de fei'ro,

que ligará Leiria com a linha do

norte, em Alfarellos.

ak

O paroclio encommendado dos

.'\rcos de Value-Vez foi lia dias

aggredido :'i enxadada por um seu

parucl'iiano.

Que faria o pastor para assim

ser trntirlo por uma das suas ove-

lhas“3. ..

t

A Associação Commercial do

Porto organisa uma secção de

vinhos do Douro na exposição

universal de Pariz.

:lí

Publicam-se actualmente em

Portugal lá_- joinaes sutyricos.

á:

As estações dos caminhos de

ferro portugnezcs vão brevemen-

te _vender tabaco por conta da

FPS/lt).

:t

Fo¡ prolongado ate ao proximo

mez de junho o serviço de com-

boyos para operarios.

JU

O ministerio da guerra anoto-

l'ÍSOU a despeza de '2165000 reis

para a constrncção de um pom-

bal militar na Serra do Pilar.

$

Falleceu em Inglaterra o Cele-

bre politico inglez John Bright.

A'

O uso de penas d'aço vae scr

proliibido em documentos impor-

tantes que tenham de ser guar-

dados na Torre do Tombo, por

estar averiguado que, passados

  

   

 

   

  

gos

 

attenuar a sua desgraça. propor-

I _ cionando-lhes um meio de os ins-

ljl'Pgíi “em" de 51'0 “08'11“05. (Die truir, a dirigirem-se a este cvm-

licaram sem trabalho temporaria-

mente em consequencia do sinis-

tro.

sultorio, onde em um nnmeroli-

mitadissimo de sessões, ficarão

habilitadas a dar a luz do cspiric

to, a todas as pessoas privadas

de vista, porquanto e l'acilimo o

novo processo de ensino, como a

pratica o tem provado.

Todas as pessoas da provin-

cia, ou de t'óra do paiz, que não

possam Vir a Lisbon, i'echerão

gratuitamente, pelo correio, to-

instrucções necessarias

que pedirem, e ficarão da mes-

ma forma aptas a ensinar os cc-

U curso funcciona todas as

terças e sexta-feiras das !1- ás 5

horas da tarde.

Os bilhetes de admissão para

seguir o curso ou assistir, li-

ções dão-se a todas as pessoas

que os sollicitarem, todos os dias

das 'l0 12 horas da manhã, no

consultorio medico, rua do Ale-

crim, :BO-Lisboa.

lloi'iiiienlo da barra

de Aveiro

SAHÍDASZ

Dia 29-l-liate Lima l.°, para

o Porto. com sal; caixa-Inarim

francez Mater-Dei' e lugre George

d Charles. ambos para La liochel-

le, com vinho.

  

ESPECTACUMS

  

Theatro Aveirense

D”“ISGO 31 DE MARÇO

.› Assombrosos trabalhos pela grande

celebridade puriziense

MES'ÉER

Tomara tambem parte a celebre ar-

tista

M.”qu CAMBELLA

ÀsS e meia da nouto.
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Éllllíllll THlUlVlPHU m
ALCANÇADO PELAS. POPULARES.:

mocomos DE COSER

DA

'Compznihio Fabril S l N G E It

II¡ EXPMIQÀII UNIVERSAL E MMEWM

0 PRIMEIRO PREMIO

~MEDALHA DE OURO

E' esta a melhor resposla que podemos (lar :'uquelles

-rmnpetldores que nos estão continuamente provocando

a oonlrontos.

.l COMPANHIA &INI-:IML a todas as exposições a

que tem concorrido. tem grillnãclo senwçe vletorlosa. em

vista da SOLIDA* (ZUNS'I'IIUULZM) lê l'liltl~'l'll(__1.\0 DE '.l'ltAL-lAllllU

das suas machlnas de. costura.
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do Carne

['rírilcyáudo, (“autoria-.rula pelo _(/n-

rr'rno e a¡'›¡n'onrulo pela. junio.

ronsmllioa de sam/e publica de

I'm-tuga! e pela [Iupee/«win (Ie-

rol (le- ID/giene_da corte do Rio

(le Janeiro.

' o melhor tonico nutritivo que so co-

E nhocc: e muito digestiva),I'ortillcantc

e rooonslituiutu. Soh :1mm iniluonciu do.

souvulvc-sn rapiclmnunm o apolitc, cn-

l'íqlltlttu-Ru o sangue, l'orlnlmmuuse os

llllHLtltI(J-'â. u voltam as' forças.

I'lzupl'egu-ãto com 0 mais feliz exito

nos oqmrnwgos ainda. os mais* dolmis_

para combater a: !Illflja'I-'NIS tardias e Ia-

horiosas, :.l. diapcpsiu, ::nrllialgiin gas-

|_¡-n_d_vni:1, ;.n'mlrulsrioE :incluía ou inacção

¡'lnq nrgqu, rauhitiwoo. consmmpção de

curncg':1IY15l'lfÕ134I;!$tjl'f)pIIIIIÍI4Jl“4,(“fin 51c-

m] na uouvzllescuuqa do lmILH a: doou-

,.¡h- ;mudo ij». ¡nau-,iso levantar :H forças,

' Toma-so. tros veze< :to dia, no acto

da carla comida, nu om caldo quando 0

docnle nãose pmsa aliu'lmitar.

Para as crcanças ou pouca; mm-

m depois, uma colher da: dc sopa do

cada voz', o para os adultos, duas ou tres

colhoroq lnmhom do ozulo \'07..

Éãlfd. dose, com (nim-.minar hnlnchi-

nha-1. é um excr-ellcnto ulunch» para as

..mm-ia; fracos' ou convzilusoontos; pre-

pm-n o estomago para ancoitur hem a

:alimentação do juntar, o concluido cllc,

toma-se cgual porção ao «toast-n, para

facilitar completamente a ¡ligoqlãm

Mais do com medicos :lI.I0§tal]] a

superioridade d'lsto vinho para¡ combat-

tcr a falta do forças.

Para evitar n contraiacção, os envo-

lucros da; garrafas dchm conter o ro-

traoto do auctor I.) 0 nome cm peque-

nos círculos anmrellos, marc-.a quo está

depositada em conformidade da lci do 4

dejunho fit-318326.

Acha-»má vcuda nas principacs phar-

nmoias do Pnrtllml e do H<Il'ílll',l'UIl'O. lle-

posito geral nn pharmucia Franco-1'1-

Ihos, em Belem.

Deposito em Aveiro na Dharmacia c

drogaria medicinal do João Bernardo Ri-

IIOII'O Junior.

NÉNHGS .Oki-GS
P011

EDUARDO SEQUEIRA

Com 28 gravuras o 16 planchas colo-

ridas, 1'epl'cScutmulo RU variedades de

ovox-l vol. hr.. 15000 róis. l'clo correio

franco dc porto a quem enviar o. sua im-

portancia. em estampilhaã ou vnlos do

correio :i livraria Cruz Coutinho, edito-

ra. rua dos Caldolreiros, '18 e '20, l'orto.

EDIÇÃO MoNUMENTAL

llisloria do Revolução Por-

Iognozo do l820

Illustrada com os retratos

dos patrioth mais -illustres

d'aquella epocha.

A prestações do 500 réis somonaos o o dinheiro

com grondo desconto

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

COMPANHIA FIBHÍL SINBEH

75-12120311 DE .10512 ¡gsr'zev¡i(»_-7o

.AVEIRO

E Eli TODAS AS CAPITAES DE DlSTlllCTílS

EDIÇÃO PORTATIL

 

BIBLIMIIECA ANTI-JESUITIGA

:union GUMMEMIM. O que é o Missa
Appreomlnpercarta de lci (le '28

(Ie jun/m de 1888. (Sem re- I O

portaria alphabetíee nem rejatorio) l

REÇO hrOchado, 1001'éis; encader-

uzulo, '[80 rn'lís. Polo correio, franco

do porto, a quem cnviar a sua impor-

tancia em cstampilhas ou vale.: do cor-

reio :i livraria CRUZ COUTINHO, rua

dos Caldeireiros elSílO-Ponto.

 

QUE Ê A MISSA, primeiro livro da

série quo a Bihliothecu Anti-Jogui-

l.ica lcncionu publicar, todos destinados

a m'iontur 0 Cãpirito publico SObI'e 0

verdadeiro (lel'ÍSIÂIlnÍSIllO tal qual o ins-

tituiu o seu glorioso fundador.

Um volume de '100 pag., '100 réis.

Porto-Caldelrelros. 43

com casa de cambio

ANTONIO IGNACIB DA FONSEC . na rua do Arse-
nal. 50 a 64, msnoa, o filial no Poll'l'o, ¡zen-a de s_

Bento. 33 a 35, faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento

de bilhetes e suas divisões das loterias portuguezn e hespanhola_

satisfaz todos os pedidos, na volta do correio, em carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para_ negocio; os pedidos de,

vem ser acompanhados do suas unportancms, e as remessas feiras

tambem em cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas é conveniente fazer o pedido d'es-

tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti-

culares. ' '

05 eommerelantes que qmzerom ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem fazel-o dando referencias, fazendo

.os seus pedidos e recambmndo o que não poderem “and“. até à

vespera de se ellectuar o sorteio. l!, negocio em que ha tudo

a ganhar e nada a perder!

  

4 VALÍUSOS BRINDES A CADA

ASSIGNÀNTE

EM sido distribuidos com n

maxima regularidade 33 fas-

cículos d'osta obra e o 2.° BRIN-

DIC, trabalho de alto valor artisti-

co que mereceu os maiores elo-

gios dos competentes.

Já está concluido o primeiro

volume. As capas para a encader-

nação são feitas expressamente

para esta edição. A capa em se-

parado custa 500 réis.

Para os assignantes que pre-

rorirem receber a obra aos fasci-

culos, continúa aberta a assigna-

tura.

Editores LOPES d C.“, succes-

soros de CLAVICI. d- C."-MQ, rua

do Almada. 123, Porto.

REGULAMENTO

GIINTIlIIIllIÇÃll INDUSTRIAL

APPROVADO POR DECRE'I'O DE 27

DE DEZEMBRO DE '1888

 

As loterias portuguezas são tres cada mez; e 05,_premios maio-

res de réis 8:0006000.

Bilhetes a 45800 réis; meios bilhetes a 525400; quartos a 1.5200;

oitavas a 600; e cantellas a 520, MO, 260, 220, 130, 110, 65, 55, 45

'e 39 réis.

 

Os commerclantes da província. que quizer-em nego-

clar nas loterias de Madrid. têem de llrar uma licença

«que nas províncias é de 18500 réis por um auno (305

..1135). Decreto de 2:¡ ele setembro do 1880., publicado no

Diario do Governo Ile 28 de setembro de, 1886013 .20.) J

  

0 camhlsta Antonio Ignacio da Fonseca pl“Olnpüñca-ge

a dar to-las as explicações e a bom servir o publico, que-¡- para jogo

'particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

56 - RUA DO ARSENAL - M-

'LISBOA

Com as respectivas tabellas

Emandado segundo os (Diarios

do Governo» n.“ 3, 5 e 8

anço. . . . . 100123515

Em correio franco de porto a quem

enviar a sua importancia em estam-

pilhas ou vaio; do correio á livraria

CRUZ COUTINHO. editora, rua dos Gal-

deireiros, 18 e “JO-Porto.

O POVO DE AVEIRO

Pelioral de. (sereia de Ayer

^ HEMEUlÚ'SwUEIIÊR A

 

-O remedio mais seguro quo hu

para curar n 'l'osso, III'OllCIllIP,

Astluua c 'l'ulicrtzulos pulmona-

res.

;xtraeto composto de sal-

sapara'iãllha de Aya-_Para pu-

riñrur o sangue, limpar o corpo e

curar radicle das cscrophnlos.

0 remedio de Ayer contra

as sezões-l'cbrcs intermitente::

e biliosas.

VIGOR DO CA BEL-

l.l) DE AYl-ZII*

Inepwln que o ctr-

hollo St: torno

branco e I'e<laur:¡

no cabello ::risa-

Iho :1 sua vitali-

dadu c l'urnnosura'.

Todos os rnmodios que ficam

indicados são nltmnonte concen-

trados de manoirn que schom ba-

mtos porque mn vidro dura mui-

to tempo.

 

Pílulas eatharlleas de .Iyer

_U ¡uulhor pnrgnlivo, suave, m-

Lcirmnente vegetal.

 

Aclith Phosphzoto de Horsfords

E' um agrnduvcln saudavel “IEF“ESC". Misturado apenas com

agua o asauczu' faz uma hchidu deliciosa, e é um moer-,meo contra ner-

voso c dores do cabeça; main-lo tomado tlu¡_mís do. jantar auxilia muito

a rliçros'tño. l-J' baruliwinm porque hasta nur-.ia colheriuha do acido para

m-.lio copo do agua. l'rnço do ond:: frasco, ooo réis.

0-¡ roproowtuutus .IAEII'LK' UASSEIS & 0.“, ruade Mouüinhn da Silveira_

127, 1.", Porto, dão as formulas de todos estos remedios nos srs. Facultntivos que'

as requisitarcm.

l'orl'oilo llosinloclonlo o Poriílcanto de .llJl'ES ,m

desinfoctnr casas e latrinas; tamhom é oxcellouro pru-u tirar gordura de nodonl

do roupa, limpar metaoa, c curar loriclns.

Vendo-so nas principacs pharmmzins e drogariwa. Preço, “MO réis.

  

SEXO :om

.IS IIIIIIEIIIÍS DOS ÁIIIGOS

.9 uol. illustrados 600 réis

 

l

E I CAI“l'l'tÍLOSS --Um canalha; [Im flas-

I oo; Por unica d'umn piúgza; Sonho e rea-

' lidade; lr l›u<c:u' lã; A cerveja lnglezn;

Margot; Mnnounmin. do insulto; t) filho;

_A som-:1 eu¡ nur-:7.o: Efmim; das dimen-

sões; I'ma dí<cipula de. Ninichc.

PASSAGENS DE roms AS CLASSES

EM 'roms AS COMPANHIAS¡

 

PAle VtHIc'Ie-Se uu rua da Ai-talaya, n.° 18'

-I'JSIM'L-X.

PAR A', HIAIIA NIIÃO,

CIL-SIL“ E MANAUS O GENIO

O

Christíonísmo
POR

Cll'ATEAlÍIIRIAND

PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE

JANEIRO. SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços som competencia

Passagens 'de 3.“ classe

' a 366000 rels

deucção de (Camillo Castello Branco

Ileristtl por Augusto Soromcnho

Qimrta edição correcta. tom '10 gravu-

ras a cor, e os retratos do nnctor o

do tradnulor. rrprnduzidm pelo pho-

tographo sr. João Guilherme Peixoto.»'

Para a província de S. Pnulo dito-se

passagens gratis.

Para informações e contrato do pns-

sagens, truta-se unicamente em Aveiro,

rua dos Marcadores, '19 a '23, com o cor-

respondente

Manuel José Soares dos Reis,

D gr. vol. Ill-S.“ br.. 1820-0

  

 

Pelo correio franco de porte n quem'

enviar a sua importancia om cslauspi-

lhas á livraria LZRUZ COUTINHO. edilm *

ra, rua dos Galdairoiros, 'l8 e “20 - I

Porto. l

BELEM d- CL“

Emprrza editora-Serões Roman--

Liens _Cl-u: de Pau, Lisboa

ATTENÇÃO. - O .mnuncinnle encar-

rcga-se da liquidação de heranças e

quàosqner outros_ negocios em todo o

imporio do Brnzd, mediante modlca

commissão.

 

Ultimo e o melhor romance

de .ingles ãzonlaherl l

VERSÃO DE .IIIIAU DE MAGALIIÃES r“

l

ororooloíios mas

Iz'rlirãu ornculu, com magníficas

GIM I'L'IMS c ::.chelléntes CHROJIOJ:

(L /ínissimus cores

Brinde a, todos os assignmrtes na' “

[im da obra - UME ALBUM DE

(VIOIMIIIIA.

BRINDE EM OURO-1005000145“ em'

 

Na rua dos Marcadores, u." '19 a 23,

em Aveiro, fazem-sc guarun-soes de to-

das' as qualidades, concertam-se e co-

_ › ' ' 'ionaes e outras _ _
hrem se com soda: nat, tres meu““ da ¡ownade Mam.“ que

fazendas. , . . . .. - a empre/.a fixa¡ para o que cada as* --.4 . .u , roms baratls- ° . “Iím'1;)1al›411105 Parfumç e p - unante recehorá opportnnnmente umav
i <.

_ ,__ cantella com cinco numeros:

0 lleoroio

Revista. semanal litteraria e chara-

distica. - '16 paginas. a duas

eolumnas. 20 raízs

CONDIÇOES DXÍtSSIGNATUnA

Chrome, 10 réis; m'avnra,«101'éis' [1 -

lhaa do 8 paginas, 'IO réis., '

thirá em cadernetas semanam .le

4 folhas e uma estampa, ao preço de 50

réis, pagos no acto da entrega. O ;um

para as províncias é á custa da cm-

preza.

Cada volume braahado, 450 réis..

Correspondencin aJoão Romano Tor-

res, rua Nova de S. Mamede 26,-

LISBOA.


